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E UM QUADRO EXISTENTE NA SECRETARIA 
NACIONAL 
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CHRONICA OCCIDENTAL 


Que Lynce me perdoe. Seja tão indulgente na 
comparação quanto fof amável offerecendo-me 
novamente as columnas do seu jomal, 

Com tanta habilidade soube em chronicas suc- 
cesslvs, tratando as Casos varios da sociedad, 

render a attenção dos assignaates do Ocermere, 

Tenda agora bondade como teve talento e comê 
Lynce me relevem os leitores à pequenina visi- 
tá que lhes venho fazer depois de tântos mezes 
de ausencia, 

Vai em íneio o verão com seus calores. À gran- 
“de maioria dos ricos abandonou a capital. 

Chispam 45 cumieiras envernizadas dos telha- 
dos, Jut como pepitas «oiro a mica das calçadas 
de branito, recorta-se crua a sombra das casas. 
nos lagos du luz estagnada. À tarde, milhares de 
pardues chilreiam nús acacias da Avenida, em- 
uno as claraboias nos altos da cidade parecem. 
ficendiadas pelos ultimos raios do sol a expirur. 
Mas Lisboa é deserta, como adormecida na gran 
de gésta do ano. 

—Animam-se agora as aldeias das cercanias da 
cidude e as pequeninas vilas predilectas dos ba- 
ejados da fortuna. 

Cintra, obra prima da natureza, que os homens, 
poveo a pouco, vio estragando, enchendo-a de 
ehalets mesquinhos que arripiam pelo mão gosto. 
é Sujam à poizagem com notas irritantes, conti. 
nua, é ainda com razão, mão grado os homens, a 
ser heimquerida da maior parte dos Jisbostãs. 

“Animamse aquellas estradas depois das cinco 
Nom, Os Pisões até Seteues, a Estephania té d 
Praça dos toiros. São lindas as sombras das ti- 
Jins “da Quinta Velhu, dos castanheiros da Rega- 
Jeita, dos ulmeiros de' Seteaes, dos cedros da Pe- 
nha Verde, 
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Xor de aponta 4 de Thomaz Ribeiro no seu poe: 
mio Seo são! PS 

tro. Nome glorioso portuguêx hoje se trata 
de honrar. Grande orador, politico, thcologo; o 
mai dos nossos elaacoo, br pade Ao 
mio Vira, 

Ninguem como elle ponsuiu a lingua porn 
nenhum mais do que Cl todas às suis deficade” 
7a, Era um Poeia no sentir e-dispunha duma 
orehestra le palavras. maravilhosas! para” din” 
um pensamento, fazer uma descripei. Quando 
brincava com as palavra todas elas fgiam como: 
jairo nas mãos du alba. 

ascido em Lisbon em 1608 começo a 
no Babi em 1055 E od, mt non ind die 
pronanciou. uquelle celebre discurso em queise 
Pevolta cómica O elo que protema  hre 
e peiciva a protecção nos portuitenes, Muni” 
éra pela primeira vez o patriota ardentes 

Eis no Branl ionmáris cartas Medias do 
nosço primeiro classico que bom séria reunir para 
Ser Tmublicadas, Atirhoume 6 ar Celestino 
José dafSilva, conhecido empresario mental, que 
mis tivera oh mão, e que vira Ha posse dum 
Amigo seu umas vine ou trinta folhas manuscr- 


pias da Ante DE suntas, cuja letra era indubita- 
Velmente do Padre António Vieira. À ser assim, 
estaria resolvido um problema que tanto interessa 
à historia da literatura portugueza. 

“Todas estas comemorações no periodo triste 
que “vamos atravessando teem por certo a sum 
útilidade, porque. poderemos talvez achar nos 
exemplos força para luctarmos contra Uma doen- 
Ga fatal, gangrena que nos vae csfacelando e ni 
póde trizer um dia a morte. As recurdações h 
Toricas devem ser como tonico que nos dê alma, 
não para enthusinstnostransitorios, mas para rea 
irmos contra, os inimigos esernos, que não são 
&s peiores, € tambem, « sobretudo Contra aquel: 
Je que, Póvoa pouso, gusanos da podridio, vão 
espalhando o mal, banqueteando se, sordidos, nas 
cares outr'ora vigorosas, 

Quando foi da. questão com a Inglaterra, ha 
sete annos, Um momento de febre fee vibrar os 


que o dever lhes ensinou. 

Bem merecem da patria esses que formaram a 
<ommissão executiva da grande subscrição na- 
cional. E, se foi pequeno o resultado, sé não cor- 
respondeu ao que eu de esperar do patriotismo 
da nação, não foram às membros d'aquella com- 


missão os culpados, mas tão sómente, o que tudo 

estraga sempre em Portugal, as mesquinhas, mi- 

seraveis paixões politicas, tão cheias de más on- 
encias como faltas de ideal, 

E brevemente esperado no Tejo  enizador 
“Adamastor, construldo em Livorno & custa du 
arande suliseripeão, e pela comissão entregue 
no. governo que Jhe dará destino. Em reunião da 


Brande assembléa assim, foi determinado que se 
desse applicação nos fundos subscriptos. 


a esper 


pon apud os bra 
Se deixam dr no fu 
mguanto outros tratam apenas do proprio. 
eitando so, ao salvador, muito anda 
Querent a Tuta à todo o transe, porque para el: 
1, em meio da borrasc, lu o untelnio no alto 
dos mastros. À coragem para à lucia é ainda um 
elemento de victor 

Seja pois nas. tradições gloriosas que se beba 
“como em fonte milagrosa o licor das Movas enerr 
gius que nos hão de tonificar os musculos. 

E Mto Ea pela lado patrítico 
mos Velas respeitadas. A arte em Portugal está 
Perdendo completamente o caracter. 

É raro hoje nas províncias do sul encontrar os. 
trages que tlo característicos foram e tão elepan- 
tesPtormavam as. mulheres. formosas do Baixo: 
Alemtejo. Se atravessarmos o Algarve maior será 

à pela falia de senso artínico do nosso 


ehitectura não falemos: Em Faro onde 
existem velhos palócios de linhas architectonicas. 
mobilisimas e ande a ereja de S. Francisco nos 
mostra um dos mais belios exemplares existentes 
em Portugal da. arte dó seculo pastado, a maio- 
ria das casas modernus que ostentam um certo. 
luxo são horriveis exemplos da que um mestre. 
dobras sem vislumbres de cultura intellectual 
pode gerar de mais peccaminoso em ornatos ba- 
Fatos parecendo ricos. 

Uma jmiscria. A invasão. do chalet com todos 
os seus bastardinhos. ; 

“Não admira que seja assim na provinciay que 
do ás portas de Lisboa, se offenderam, quasi sem 
protestos, monumentos. de altissimo valor como 
às Jeronsmos e à Torre de Bele 

Dos velhos consentos, onde existiam preci 
dades religiosamente conservadas pelo amor dos. 
que níclles habitavam, “quanto ha desdpparecido. 
Sem que hoje seja postivel saber-lhe do para 

eiro! 

É essa indiferença para tudo que nos mota, de 
braços abertos para um cosmopolitismo ordina- 
rio, que nos seduz nas artes, na política, nas rela- 
ções socines. k 

Mais um convento acabou agora, e esse muito. 
celebre, porque era das primeiras casas de ed 
cação em Lisboa. Morreu a ultimá freira das 5 
Tesias. Muito velhinha, desde criança entre aq 
las paredes que para ella resumiam o mundo, le- 
vou a vida tranquillimente, dedicando-se de 


alma e coração ao ênsino das crianças, Chuma- 
Vamos ellos a nossa mãe, e nesse titulo cari- 
ahoso estavam perfeitamente definidas à sua bon- 
Jade, à caridade extrema com que enchia de ca 
Finhos as cabecinhas. que todos os dias de ineli- 
mavam peránte a santa velha, quando às boquitas 
rosadas se estendiam para Beijar-lhe a mão: E 
sita. música de beijos a nossa mãe dy a alma 
a Deus. 

Quando tantos motivos que inspiraram postas 
são desaparecendo, detembarcalem Lisboa um 
dos melhores poetas que hão trovado em lingua 
porugueza. 

Nomeado secretario para a legação do Brasil 
sesta córte, chegou ha poucos dias, Raymundo 
reg, a prande, mista ruciro, muctor 
quele “eclebre. soneto ds pemibas, que todos co- 
nhecem, que muitos sabem, de côr « que É dos 
melhores trechos eseriptos na lingua de 


Vai-se a primeira pomba despertada, 

Vai-se Gutra mais, mais outra, emfim dezenas, 
De poinbas fogem dos pombaés, apenas. 

Raia sanguínea e fresca a madrugada, 


E à tarde, quando a rigida nortada 
Sopra, dos pombaes, de novo, cllas serenas, 
Ruilundo as azas, sacudindo ns pennus, 
Voltam todas em bando é em revou 


Tambem dos corações, onde abotoum, 
Os sonhos, um por um, celeres voam, 
Como voam as pombas Jos pombues. 


No azul da adolescencia as agas soltam 
em; mas dos pombues as pomba voltam 
E elles nos corações não voltam mais. 


Perdos: 
para à 


e 0 Jllustro poeta 0 ter-lhe roubado 
chronien uma chave dioiro,| 


João da Camara. 
— mo 
BECENTINARIO DA MORTE 


PADRE ANTONIO VIEIRA 


Como tentar em rapidos traços dar uma ida 
rasoavel da vida e do oraeter dê um dos homens 
mais mocaveis de que Porto se ufa de um 
os miss dl. ion lina, de Un dos primele 
ros oradores sagrados que à elvistandade tem dic 
Vido, de um homem coj inteligencia, vatisima 
E animou, abrangendo todos os 
Sesplandeceu” em todos, os campos 
todas as espheras em, de um hômem que se 
Sumo padre Antonio Vira? 

solamente impossivel. É nossa dificuldade 
alomadmos O presente artigo, mas não superdmos 
o atorvo, dxando por faro de otingico mosto 
io, é apênas, escrever um desmuindo esboço do 
vulto, a jo Wi centena de jo mort, ar um 
Erupo de portuguezes prestou homenogein. 

' padre Antônio Vidira ha de ser sempre apre- 
cad, domine escola que dominar, e misto GStá 
seu elogio. No falamos dele agora com ag 
Re Cmiaslasmo. que api nos seus sontempo. 
rancor, mas vendo serenamente o que olgavam 
bene de propria 

Seja à primeira citação co 
austaros Jules e implicaveis censores, Candido 
Lana! 


Possui em gra sublime todas as delicadeza, 
propriedades e enertias da sun língua, É no ache 
Gir commum dos doutos à classico mais ductori- 
Sado, & por daso ninguem duvidou jámais usaf de. 
vocabulo, phrase ou expressão usada nos seus es- 
Exiptos, exceptuando uma ou outra palavra 
usa deu por ântiquado, Seguir sempre em 
por tuto o falar de Vieira uma segurissima rê- 
era de conseguir não só a pureza, mas o louvor 
de tor todo. o. conhecimento, das aubiilezas do 
Toma portuguez: porque nenhum outro classico 
temos que escrevesse tanto é sobre tá diversos. 
assumptos.s 


o se pôde dizer mais. Bastari esta opinião: 
para tornar aquelle que a motivou digno de to- 
dor os respeitos dos que fallassem a mesma ln- 


ua o 
Passemos a outro crítico mi 


O OccIDENTE 
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age 0 uso da nossa lingua se perder 
por acaso aenbarem todos os nossos escipros 
São dejam de escritos e ué obras de Visio 
rtúguêr, quer no estylo de prosa, quer no pôe 
fico inda Vivacd na sua perfeita Indole motiva, 
na ua riquissima copia e foucani 


opiniões de e 
thisar com Vieira, o consultarmos os eseriptores 
modernos no que dizem a seu respeito era tecer 
uma grinalda de apaixonados louvores. 

Mas nas phrases de D. Francisco Alexandre. 
Lobo, que ati transcrevemos, está erystalisada, 
“condensada. como numa synthese, toda a valia 
Titterária do cloquente prégador. 

Está dito tudo, quando se afirma representar a 
obra de um escriptor à. integridade perfeita da 
sta propria Jingua, 

Basta, este ponto de vista para auetorisar tos 
“las as homenagens memoria de 19] escriptor, 
se qutros predicados não brilhassem a sua inc 
alividualidade, como. sucede na de Vieira, cu 
vida tão necidentada o cheia de mtribulações con- 
ie ma exempliicação ensinado. 

À biograpiia do celebre prégador não se púdie, 
pois, condênsar, porque quando um homem da 
Envergadura de' Antonio Vieira vive noventa an- 
nos, à descripeão dos seus aétos levaria meses à 
gde; à simples enumeração delles pediria um 
Taro espaço, de que não Podemos dinpór. 

eiçonndo-tos pois às questões principaes, é 
a do seu iscimento aquella que mais merece ter 
tratado, Hoje está ella irrefragavel e indscutivel- 
mente “averiguada ; ias nenhum facto no Dlogra- 
phia de Vieira tevê 0 condão de despertar maio- 
Tex controveraiad: como a sua naturalidade Parh 
axo “contribuiu o ter ido para à Bahia em tenra 
“dade, onde o julgavam nascido os seus admiro: 
dores” datando de a poucos anmos, relaivamen- 
te a luz eita no nssumpro. 

E! tão antiga a confuso havido, que já no 
tamo Vin dos Sermães do padre Antonio Vicira, 
impresão. em 1úng, cin, Lisboa tres annos antes. 


«Porque sertdo o auetor tão conhecido em todo. 
“imundo, ainda and ent opiniam donde he mat 
tal &e de prescnte salto um Livro impresso qu 
faz motural dh Cidade da Bahia: he bem se 

y que 9. Padre Antonlo Vyeira níxceo em 
Don, e foy Maltizado nos quinze de 
anno, de mil, & Nolcentos, & oito, m 
mi Cidade, sendo Cura della 6 Padre Jor 
digão, & toy neu Padeinho o Conde de Lam, 
Di Fetuando Telles de Menezese, 


Isto “se confirma, tambem pelas respostas que 

eira deu nos interrogatórios que se Nie fizeram 
nó processo. que lhe formou 4 Inquiaição em. 
imbra, ujo oiginal está hoje na Torre do 

mb, 

Abi declarara, em so de outubro de 1663 

«Que tinha cincoenta e cinco annos de edade 
que nascera em Lisboa, na rua dos Conegos, é 
ol fora biptsado ja, erja da Sé sendo seu 
idrinho o, conde de Unhão, o velho, Fer 

elles. de. Mencres, é no tivera madrinha, Que 
au pne so chamava Clvistovão Vieira Ravnseo, 
fidagão da usa rel natural de Santarem (André 
de aros dica por natural de Moura, e sua mãe 
D, Maria d'Azevedo, natural de Lisboa. Seu avó 
pátermo Balthazar Vieira Ravasco, sem ollíio, e 
Segundo lhe parecia, natural e morador na villa 
de Moura. De sua a paterna hão sabia 0 nome, 
Mem tinha noticia alguma. Seu avô materno fal 
Braz Fernandes d' Azevedo, homem nobre, natu- 
ral e morádor de Lisboa. lgnorava egual mente a 
meme “e a naturalidade de sum avo matéria, Foi 
<hrismado na egreja dos Mariyres de Lisboa, pe 
Arcebispo. D. de Castro, mas não Sabia 
auem fôra o padrinho, e que de edade de sete. 
anos sahira de Lisboa para o Brazil» ete. 


Novamente interrogado, em 20 de novembro de 
1658, sobre a sua genealógia, reproduziu as de- 
traições já retas, cresecntando 


AGU eu avô pategmo era natural & morador da 
Vita de” Nguets como s it 


ta, COMO seu pat por militas vezes 
Moura, como seu pe por es 


lhe dissera; que de sua avo patema não 
núticia, nem lhe sais 

E se fóra cum eile casado ol não ; e sô lhe lem 
Mrivay pelo ouvir muitas vêzes, que seu pae disse 
a que foram casados. Que nenhuma notícia ti- 


nha de tãos, primos, ou quaesquer outros paren- 
tes collaterdes, quer paternos quer maternos, bem. 
que alguns sújeitos se Jhe inculcassem por! taes, 
jomo Paviam sido dois; que qine anos mes 
e appareceram no colegio de Sancto Antão, 
dizendo-se da vila de Moura, etc. Que ao erear. 
se à Relação do Brasil, fora teu pae despachade 
escrivão dos Agaravos d'ela,? é que de tal em 
PESE pa Babi, ae sr exnea mesma 
lação. Que em 1613. veiu seu pac do reino, 
párasos Jetae a sum mão e a el, Né então ho. 
Unieo, como efectivamente os levou para a Bal 
em v8i4, Sem mais motivo que de ter la aquele 
emprego. Que durante a aúsencia de seu pae vi- 
vera sempre com sua mãe, na reguezia dos Mar. 
tyress que desse tempo conhecia sómente de as 


“Ainda mesmo em terceiros interrogatorios, nuns 
«a se pôde obter que Vieira fallasse mais clara € 
ositivamente cerca de sua avó paterna, dando 
logar com essa premeditada repugnancia a infe 
rirse que na sua ascendencia havia, por esse Ju. 
do, algum defeito. que pretendia oseultar, pelo 
que o Saneto Olfcia procurou averiguar se elle 
gra de sangue inteiramente limpo se de raça in- 
festa, de mouro, judeu, ou christão novo, Ds tes- 
termunhas, iaquiridas, apenas algumas contaram 
ter Guvido que Hahhazar Vieira Ravasco, criado 
amtigo que tbra da casa de Unhão, tera conver» 
sação com uma mulata, da qual proviera um filo, 
que foi Cristovam Vitirk, pae do padre. 
Por tudo isto, à meza da Inquisição de Coi 
bra proferiu em 4 de junho de 1667 à sun sentene 
coglirmada em 14 do dicto mex por outra da 
iselho geral em Lisboa, de que contra 0 P, 
Vieira se devia proceder cómo contra pesso de 
cujo sangue. não constava do certo, pols que as 
has não produziam prova perfeita, 
lo por aqui a questão da natyralidade 
cuja discordancia se levou até à busca 
da cenidão do seu baptismo, que por felicidade 
se encontrou, pondo-se termo a todas as duvi- 
Mass proseguirenvos rapidameote 
E proprio, padre Antonio Vieira quem nor 
conta. ter sentido Uma grande vocação para a vi- 
“a religiosa, numa tarde de março de 1033, em 
que ouviu pregar o padre Manoel do Garmé 
“o sentir desabrochar em si 0 lalento or 
«vendo que sá no pulpito devi rimar, 
e casa é inrernou-se contra vontade de 
1, onde fes ex- 


ape j 
elicito produzido 
verdadeiramente prod í 
boa, o seu admiravel biographo, é D. Francisco 
Aletandre Lobo são unanimes em allirmar este 
facto. 


padre Anjonio 

plot de 

importancia, tmas que de paro. 
diga 

“Trata-se determinar dlggerra entre Portugal 

« Hespunha, por meio do essimento do principe. 


Di Tidodosio com uma filha de Filippe IV. Era 
Rição da união erica que se planeava 


seca Se De Ee, 
mo. pr, 


“Nacional e que por extrema amabilida 


asi, Hando Lisos como capital de tão vasta 
monaíchia. 

Feliemente gorou a combinação. 
Emretanto, à Companhia de Jens, achando em 
vieira uma rára independencia, quê era contra- 
o de núpe Cbr do og Oheiancio machinau 
a ordem de que o celebre pregador fokse para as 
one NArsabRo Re ds 

Por um, confuncto de cireumatancias dificeis 
“de enumerar, o padre Antonio, Vieira viu-ãe obrie 
ndo a parti tendo ma viagem trabalhonissima, 
onto quai Sempre lhe neotiece - 

Chegou. so Maranhão em principios de 1653, 
sendo recebido, com. grande Hubio. Debatia-sé 
nessa oecnsião uma Coura apoiada € muito jus- 
Tamtênte. pela Companhia, a da emancipação dom 
indice cstravos. AV tal estado chegou à questão, 
que Toi encarregado o padre Antonio Vieira dê 
Vir solicitar da imetropole ax necessarias resold- 
Ee partindo. para. Fortal, és escondidas, na 
dia seguro do er prégudo q imoso sermão de 
Santo: Antonio. falando. nos peixes, que é uma 
obra prima da sua eloqueneia. 

Na Pis, cube posar de um pirata hol- 
under, que depor os roubados em terra das ilhas 
dos Atotes Algom tempa se demorou ahi o padie 
Amonho Vieira, pregando na iba de S, Miguel o 
Seu adimiravel vero de Sta “Threat, 

m novembro de 1634, chegou 1 Portugal, 6 
tendo obtido à que deseja, partiu de novo part 
O Nro em 

Emo Ti. de 1661 chegou a Lisboa, vindo sob. 
prisão, AcolNido Venavelâmene pela rainha, tt: 
house o neu braço direlo 

Nais tarde, desamparado, Vieira pelo governo: 
que então presidia, a inquisição de Coimbra fare 
moudlhe, o! proceso a que alludimos e que dez 

erminado vststrosamente para ele 
“grande popularidade que desiru- 


uecossem do conficto que tive- 
elo é por não ter então limento 
fe Amonio Vieira para Ro- 


o nd 


amino ainda a su partida, porque tenda 
já 73 anna de edade Me custava Bastuate a dei- 


a 

Foi em 168% a sua parda para a Bahia q ld 
morreu apos tristes vicissitudes, no din 1 de ju-. 
Ih de 1697. 

Grandes e solenes foram as excquits que 
então se he fizeram no Brazil e em Lisboa. 

Sô então, n' essas pomposas eeremontas, Irtoms, 
peu a deploração unanime da falta imenenda Que 
Nquelle gigante, aquelle athleta da paluve, fatia 
á sum patria, — 

Despparecidas us manchas que ensombravam 
a photosphera do seu coricter, brilhou con vi- 
vibuimo. esplendor o 401 radios do seu engenho 
E aó ento se viu o que havia de grande e subli- 
te no seu pen 

“Volvidos hoje duzentos annos sobre, esse din 
de luto ma eloquencia e nas letiras patrias, com. 
portemo-nos. hoje da mestma forma, é exaltemos. 
& que se deve exaltar, porquanto a pades Anto- 
o Vieira. é Urna enorme figura que, enchendo à 
seculo sun, nos colloca a nós em logar primacial, 
& devido, no seculo dus grandes revoluções phi 
Josophicas. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O METRATO DO PADRE ANTONIO VIEIRA 


O rewato do Px Antonio Vieira que hoje da- 
mos as, paginas do  Oceionyre, é fe-sime de 
um quadro existente na secretaria da, ay 

os 


es, dr. Venaneto, Dealsndes dignisimo adm 
trador d'aquelh ele De Francisco. 
selo Pereira de Almeida e Sosa, dignissimo con- 
tador, podémos obter para reproduzir aqui; 
— Eniresos retratos que conhecemos da celebre. 
jest, fo este o que nos pareceu melhor 6 por 
o 0 preferimos 

Te retrato existe na Imprénsa Nacional desde 
1801, para onde veio com outros, da Olfcina do 
Ars da go, quando e for diodo e en 
corporaia na, Ismprestão 

Se este retrato é autentico não 0 podemos af- 

E 


O GRANDE CORTEJO PASSANDO EM LAW COURTS 


firmar, entretanto o quadro tem todo o caracter 
das pinturas da época e só nos quer parecer que 
soffreria alguma restauração, mas que não o pre- 
judicou. 

O desenho é bastante corr 
teu cabeça tem a cxpres 
o grande espirito de Vieira, 


eprincip 
o imais concorde com 


O OCCIDENTE 


UM CONCERTO ES PAMILIA 


Qundro de Enicnos Arame 


sem nos opprimir, é um 
esiste O espirito mais 


mais du 
fis, O que será ouvir as suas 
sendo o solo pelos dedo 
É de uma mulher formosa, como à que 
e Aearbre. nos apresenta a seu quadro, 


UM CONCERTO EM FAMILIA — Quaseo ve Eritx-Azanent 


JUMLEU DA RAINHA VICTORIA 


A gravura que públicamos a pag. 156 represen- 
ta 0 grande cortejo a que nos referimos nã chro- 
nica don. 666 e artigo do Jubileu da Rainha Vi- 
cioria, publicado no mesmo numero. 

Teto! dispensa-nos de outro artigo ilucidativo 
dl gravura, que nestes casos só ilucida os ditos 
Feferidos artigos do n.º tis. 


qa, que ass com ei rebaho, pas montanhas, 
toca “na flauta as canções pastoris, compostas 
5 gemidos dos ventos e do laar das suas ow 
lhes únicas motas da naturera que mais lhe po- 
derão impressionar O espirito. 

À usa masceu com o imundo como tudo que 
é belo” e que nos encanta. À musica nos sem 
bilia é nos arrebata. As suas harmonias tem ins 
pirado poetas e tem encorajado guerreiros à cor- 
eçemo fura a morte ou para a victoria. 


um quadro iatimo, que reproduz uma dessas 
scenas de familia fão vulgares em todo a parte 
& muito especialmente na Alemanha, onde cada 
habitante & por assim dizer, um musa, 0u pelo 


poa Nr 


OS SERMÕES DO PADRE ANTONIO VIEIRA 


Diz a historia du Egreja que, depois dos apos- 
tolos, os primeiros tranemissores da, palavra de 
Cridto “oram, os santos padres, Prégaram o 
chistianismo, Santo. Agostinho, S.João CI 
iomo, 5. Hertardo, S. Domingos (que 
Ordem dos pregadores) Sunto. Antonio de Pa- 
dus, "5. Gregorio de, Nazianto, S. Cypriano, 
S, Francisco de Assis, 5, Francisco de Sales, te. 
No seculo vit Drotacam na França, para lo- 
rindo púlpito, grándes prégudores coimo Bossuer 
Fineion, Bordaloue, Massillon, Fiéchir e Masc 
No começo deste seco foram primorosos 
como pregadores. o padre Lacordaire, Ravignar, 
oba Ma io pal 
Acompanhando, 6 explendor do' pulpito pela 
eloguenei siprada, Portal apenso “deu alguns 


passos pouco firmês produzindo um ou outro 
brudor como Frei Balthazar Limpo arcebispo de 
Braga, Frei Christovão d'Almeida bispo de Mar- 


tyriay Diogo de Paiva de Andrade, Frei The- 
mothico de Senbra e ainda. outros de somenos 
important 
e repente, como meteoro deslumbrante, sur- 

“gu 0 padre Antónia Vieira, denominado o Chny- 
Saitomo portugues, que a todos eclypsou pela sua 
ansombrosueloquencia, tornando-senão séto maior 
orador sagrado da peninsula. mas ainda o mais 
Tumoso do mundo, se excepruarmos Hosauet. 

“Antonio Vieira consubstancia em si proprio os 
mais brilhantes predicados que nobilitiram e en- 
randeceram todos os pregadores que & precede- 
ram e so lho seguiram tem as metaphoras arro- 
jadas, a força e 0 sublime de Bossuet, x pompas 
é u mugnilicencia de Bordoloue ; à suave harmo- 
ia e ni alegorias brilhantes e vivas de Masson, 
O encanta Irresistivel de Fénélon, o espirito, le” 
Bancia e delicadeza de Flechier, e; nté por veres 
para variar nos seus quadros « colorido das suas. 
Imagens, 0 alambicado da forma e as Iypesboles 
ikantosens de Muscaron. Tudo n'ele é abunidan- 
te, rleo, cheio de, vida « de calor, prodigioso é 


rânde ho que púde produzir o verbo no que elle 
fim de. myiterloso d divinal entre a Alma huma 
Né 0 60, 


Eru mestro entre os mestres é na nrte de car 

var 0 duditorio, de arrebatar e arrastar as mu 
tidõos, de converter 05 inficis, de persuadir o in- 
credo, nunen houve quem à epuslass, El co- 
mo elle explica 0 que dave ser » sermão. 


“O sermão ha de ser d'uma só cór, ha de ter 
um 4ó Objecto, Um só assumpto, uma só materis 
Ma de tomar o prógudor uma só materia, ha d 
alefinil-a para que se conheça, ha de dividil-a pá 
ma que se distinga, ha de proval-a com à Escr 

ha le declarál-a com a rasão, há de confir- 
male. com. o exemplo, ha. de amplial-a com as 
causas, com os efeitos, com as circumstancias, 
com nã conveniencias que se hão de seguir, com. 
os inconvenientes, que se devem evitar : ha de 
responder ds duvidas, ha de satisfazer às dlical 
“lndes, Da de impugande é refutar com toda a força 
“la elnquençio 05 argumentos contrárias, e depois 
«blsto ha de colher, ha de apectar, ha de concluir, 
ha de persuadir, ha de acabar, Isto é sermão, isto. 
à prégar o O que não é isto é fallar de mais alto 

“Nilo nego nem quero dizer que 0 sermão não 
haja de ter variedade de discursos, mas esses ão 
de fascur todos da mesma materia e continuar é 
cavar nella. Quereis ver tudo ista com 05 olhos 2. 
Ora véde, Uma arvore tem raizes, tem O tronco, 
tem ramos, tem folhas, tem fructos. Assim ha de. 
ser o sermio; — Ha de tar raizes fortes e soldas. 
porque ha de ser fundado no Evangelho; ha de. 
ter Um tronco porque ba de ter um só assumpto 
e tratar uma só materia, Iveste tronc hão de 
muscer diversos ramos, que são diversos discursos 
mas nascidos da meima materia e continuados 
areia, Estes ramos não hão de ser seccos senão 
cobertos de folhas porque os discursos bio de 
de ser vestidos é ornados de palavras. Ha de ter 
esta arvore varas, que são d reprahensão dos vi- 
cios; ha de ter flores, que são as sentenças; é por 
remate de tudo ha de tar fructos que é o fructo 
é o fim a que se ha de ordenar o sermão. 

abe maneira que ha de haver iructos, ha de 

er folhas, ha de haver ramos, mas tudo nascido 
fundado em um só tranco, que É uma só ma 
ia, Se tudo são troncos não é sermão, é made 
Ta. So tudo são ramos não € sermão são marava- 
has, Se tudo são folhas não É sermão são vérsas. 
Se tudo são varas não é sermão é peixe. Se tudo 
são flores não é sermão é rimalhete. Se tudo são 
Iuetos, não póde ser porque não ha fructos sem 
ntvores , 

xAssiim que m'esta arvore, a que podemos cha. 


mar arvore da vida, ha de haver 0 proveitoso do 
fructo, 9 vigoroso das varas, o vestido das folhas, 


o estendido. dos ramos, mas tudo isto nascido é 
Tormado de um só tronco é este não levantado 
no ar senão fundado nas raizes do Evangelho.» 


Não póde dar-se definição mais completa, mais. 
cabal, tais brilhante do que deve ser um bom 
Sermão feito com todas as Pegras € arte. 


A collecção dos sermões do padre Antonio 
i quinze volumes. Foi mandada 
coligir < publicar por D. Pedro 1! sendo ainda 
regente do reino pelo impedimento de seu irmão. 
D. Alonso VI. Antonio Vieira começou a eoor- 
ddênal.os i/'uma certa'ordem no Colegio de Sa 
Antão (hoje Real Hospital de S. José) sob as vistas 
do principal o reverendo padre João Paula Ol 
Diz o privilegio real: 
' Principe Real « Governador dos Reynos 
e Senhorios de Portugal & dos Algarves Faço sa- 
her que o Padre Amonio Vigira me representou 
por uma petição que tinha impresso, com as li- 
Terças necessarias Primeira Harte dos Sermães 
que offerece em hum Tomo que contem quinze, 
Pedindome lhe fizesse mercê conceder privilegio, 
ha forma do estylo & visto o que allegou hey por. 
bem que por tempo de dez annos nenhum livrei- 
ro nem impressor possa imprimir nem vender o 
livra dos Sermões referidos nem mandallo vir de. 
fora. do Reno subpea de perdimento dos valu- 
mes que lhe torem achados e de cincoenta eruza- 
Jos ametade para minha Camera & a outra para 
“o necuiador. Este Alvará, se cumprirá como irel- 
le contem & valerá posto que seu effeyto haja de 
durar mais de um anno sem embargo da Orden. 
“fo Liv, 22 Tt. go em contrario. E pagou de no- 
tos quinhentos, e quarenta reis que se 
lo ao Phesoureito Welles Pedro Soures 
5 do liv. 4 da aa receyta, Lutis Godinho 
de Nira o fez em Lisboa a trinta de Setembro de 
mil nciscento» setenta & nove. Joseph Fagundes. 
Bererru O fez e escreveu, Paiscirk-— Marquez 


impressão 
1689, 05 


Em 175 
que forma o 
Unicamente os sermões ds louvor à Santo Anta- 

que já tinham vindo nos outros ameriores.. 
“Antes do referido privilegio alguns dos ser- 
mões do grande mestre se publicáram isolada- 
mente havendo até quem cm Mespanha procu- 
rasse colleccional-os de mistura com outros de 
auetor anonymo. O padre Antópio Vicira quei- 
xaese deste desaloro no preambula com que abre 
o seu primeiro volume. Debaixo do seu nome ali 
foram publicados uns Sermões arias dos quaes. 
alguns lhe são completamente alheios. 

Em 1664 sahiu em Madrid a 2: parte d'esse ser- 
monario é em 1078 a 3º Parteymas tudo civado. 
de erros, viciado é deturpado. 

Assim na 1.º parte O Sermão do Juiao, o Ser- 
mão das Chagas O de S. Francisco acham-se 
cheios de erros é palavras que elle disse nem es- 
crevas. É 

—E” bom prevenir os leitores — diz Vieira— 
porque osjulgo roubados aos seus verdadeiros au- 
Etores e para que não se enganem com elles nem 


ê 


mas os outros onte obra de fancaria.. 

Na collecção publicada em 1678 em que se 
apresenta ao publico dezenove Sermões como 
Séndo todos de bom oiro fino, sete d'elles são de 
pechisbegue. Os cinco do padre Antonio Vieira 
Sirmão de 4: feira de Quaresma. 
Sermão do Gego. 

Sermão do Mandato. 

Sermão do Santissimo Sacramento. 

Sermão de Santa Thereza de Jesus. 

À estos se seguem tres fragmentos de outros. 
com o fitulo de: 2 

Pensamentos predicaveis tirados dos papeis do 
Auctôr. 


Discurso sobre as qualidades de 
Discurso sobre a boa politica dos tributos, 
urso sobre a imunidade da Egreja, 
Tirados o 1.º do sermão dos annos do rei em. 
ja de 5, José, 2.º do sermão de Santo Antonio, 
em Córtes, e 0 3º do sermão de 5, Rogue, todos. 
impressos em Portal, mas nenhum dlaquelles 
discursos tem conexão, fáltando-lhe o funda- 
mento, O intento e 0 que lhes sobeja é acerca. 
o pelo traductor. 
Quando acabarão esses vandalos das obras dos. 
grandes esciptores, esses novos eonoclasts, de 
lestruirem ou mútilarem sem dá, nem conselen- 
cia, e só a titulo de relundirem edições « corri. 
“gatas, quando acabarão elles de deturparem à 
jue não lhe pertence, com a nudacia que só póde 
lar uma valdade balofa, e que julgam emendar. 
quando elles proprios são um erro vivente? 

Emo a entre hos uma lei, que assim como pro- 
be que se deteriorem, pensudamente, ou se des. 
figureim, malevolamente, tis monumebtos naio- 
naes historiens, evite quê se deturpem ou vieiem. 
as obras litterarias dos vultos genines, quo foram 
o orgulho da nação como Camões, Garrett, Her- 
culano, Antonio Vieira e Castilho, 

Pois ella que venha porque um Juizindas, um 
Eurico, uma D. Branca, é tântas outras joias de 
subido quilate não pódem estar d mercê de qual- 
quer troca-tintas ou editor avarindo, 


ilva Pereira, 
— e 
FERNÃO DE MAGALI 


DESCONAIDOR DAS FILINEINAS. 


(Continundo do mova 
xa 


A 24 de agosto largou a esquadrilha do 
porto de S. Julião, depois de quasi cinco me- 
zes al passados, com bem pouco resultado, 
para os progressos da expedição. 

Durante esse tempo repararam-se os na 
vios, não sem grandes dificuldades, como se. 
sabe, e realisaram-se notaveis modificações. 
nos commandos, em resultado da insurreição 
de Quezada e de Luis de Mendonça. 

Alvaro de Mesquita commandava agora. 
aravella Santo Antonio e João Serrão a 
Conceição. Magalhães confira o commando 
da Victoria a seu cunhado Duarte Barbosa; 

Antes da pavtida todos da esquadrilha se 
prepararam espiritualmente com os soccor- 
ros da religião, confessando-se e communs 
gando, como quem se dispunha para a gran: 
de empreza, consoante o cóstume do tempo, 

Entretanto deu-se à bordo uma scena to- 
cante, que impressionou tristemente toda a 
companha e foi a despedida de João de Car- 
tagena e do padre Pedro Sanches que ti- 
nham de ser abandonados em terra, confor- 
me a sentença que a isso os condemnara. 

Era lastimoso o seu estado, com tudo o 
respeito que Magalhaes soubera incutir à sua 
gente, fez com que ninguem se uppozesse a 
semelhante barbaridade, e os condemnados 
lá ficaram á mercê, na praia, apenas com pros 
visão de bolachas e vinho para alguns dias, 

Com que magua e, quem sabe arrependi- 
mento, viram os miscros levantar ferro os nie 
vios € largar as vellas ao vento até desapa- 
recerem na distancia do extenso mar, indo- 
sehe n'elles a esperança de voltarem à pas 
tria, adandonados n'aquellas paragens até ali 
ignoradas para à navegação! 

E a frota de Magalhães foi singrando no 


mesmo. rumo que Serrão já levara quando 
fora explorar à costa d'aquelle mar. 

O tempo ia bonançoso, sem chuvas, nem 
vento rijo; mas já proximos do rio Santa 
Cruz principiou a desenvolver-se temporaes 
€ tão violentos, que as caravelas estiveram 
a ponto de perder 

Dik Barros que Deus e os Corpos dos 
Santos é que os salvaram, referindo-se à ap- 
parição dos fogos de Santelmo nos topes 
dos mastros, 

Era crença dos marinheiros n'aquelles tem- 
pos, € por muitos annos o foi ainda, que 
quando appareciam aquelles fogos nos topes 
dos mastros-—hoje conhecidos como resultan- 
tes da electricidade signal de estar pas- 
sado o perigo. 

Aquelles temporaes detiveram a frota dois 
mezes no rio Santa Cruz, sem Magalhães po- 
der proseguir va sua almejada descoberta. 

A 18 de outubro, porém, o tempo pare- 
cin. ter abrandado mais duradouramente, e 
Magalhães resolveu ir dvante, mandando fa- 
Her rumo pata S, O. sem se afastar da costa, 

Principiavam os navios, a entrar em ma- 
res até antão desconhecidos, e o receio dos 
navegantes era cada vez maior. Vinha a me- 
moria as historias phantasticas e homveis que 
se contavam daqueles mares tenebrosos. A 
sprestição evadia todos os espiritos e apa- 
vorava os mais ousados. Só havia ali um es- 
pirito forte que tinha que repartir-se por to- 
dos, incutindo lhe animo e confiança: era o de 
Fernão de Magalhães, firme no seu proposito, 
Crente ma sua idéa, Com elle tinha que se 
impor a todos os seus subordinados, fazen- 
dohes saber, que haviam de ir até o fim, 
até encontrar a procurada passagem para o 
mar do Sul, ainda que tivessem de chegar a 
75. graus de latitude, ou os seus navios se 
afundassem no meio da poreclla. 

Não. tardou que, de novo, a tempestade 
assaltasse as frageis caravellas, obrigando-as 
à estar à capa dois dias, mas abonançando 
ao terceiro, permitiu aos navegantes avan- 
garem até 50.º de latitude, avistando a 21 
sle outubro, uma lingua de terra para S. O, 

Esta vista alegrou Magalhães, que mais. 
36 fortaleceu na sua ídéa, prevendo que aquel- 
la lingua de terra devia de ser à embocadura 
do estreito ou passagem para o mar das In- 
dlias, 

Imediatamente tratou de mandar fazer 
um reconhecimento por Serrão e por Mes- 
quita, que. jam respectivamente nas caravel- 
Tas Conceição e Santiago. 

Mal, porém, estes. navios se tinham apar- 
tado da frota, quando pela noite sobreveio 
um forte temporal, que se estendeu por toda 
à costa, pondo em eminente perigo tanto as 
Caravellas. que tinham ido ao reconhecimen- 
to, como as que ficaram á espera de notícias. 

Parece que a Providencia se compras 
em contrariar tanta audacia e dar razão aos 
incdrosos, que quasi tinham por louco o 
Chefe da temeraria empreza. 


Foi uma noite e um dia de infinda tor- 
menta. As caravellas que haviam ancorado, 
largaramas amarras « abandonaram-se à por- 
cclla; a Conceição c a Santiago correram ao 
vento sem governo, em perigo de a cada 
momento vararem na costa. Diz Barros que 
os ventos dominantes, n'aquella quadra, eram 
do Sul, contrários ao rumo dos navegantes, 
Tanto bastava para dificultar a viagem e 
augmentar os perigos cm mares desconheci- 
dos. 

Mas à mesma Providencia que assim ex- 
perimentava os navegantes, tambem lhes ac- 
cendeu a esperança no meio da tormenta, 
pois que as duas caraveilas corridas do tem- 
po, quando os navegantes se julgavam per- 
didos, devisaram estes uma aberturasinha ao 
longo da costa que lhes pareceu ser como 
que a entrada de alguma bahia. 

Manobrando com grande dificuldade, fi 
zeram próa para lá, e seguindo sempre van- 
tetranspozeram aquella entrada e encontram» 
ram se nfoma bahia, e, como o tempo os não 
deixasse deter, foram correndo as caravellas 
até que entraram noutra garganta de terra 
para além da qual se acharam em espaçosa 
bahia, como ainda não tinham encontrado, 

AU serenou a tempestade, e os navegan- 
tes poderam reconhecer onde estavam, re- 
solvendo Serrão e Mesquita voltarem a jun- 
tarse a Magalhãcs a participardhe a boa 
nova, 

A abertura na costa, para, que 08 nave- 
gantes aproaram as suas caravellas, foi, sem 
duvida, um raio de esperança que lhes sor- 
riú entre a porcella, e por isso à denonina- 
ram estreito de Nossa Senhora da Esperan- 
ça. À primeira bahia denominaram-na de- 
pois, de S. Gregorio, e no segundo estreito, 
de S. Simão, 


(Continia). 


Catano Aruro, 
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AVENTURAS D'UMA NOVICA 
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Chegado à cidade de La Pista, colloquei-me 
em casa do capitão. D. Francisco de Agantumen, 
biscainho, mineiro. muito riço, onde apenas ésti- 
vo alguns dias. Deixei o logar por causa de uma 
questão que tive com outro biscainho, amigo de. 

amo. 
“ Emquinto andava tratando de me empregar re- 
tireicme para casa de uma senhora vivi, chama- 
da D. Catalina de Chaves, n mais considerada c 
qualificada da cidade, ao que se dizia. Graças a 
um dos seus creados, com O qual travára conhe- 
Cimênto por acaso, permittiume ella, que em- 
quanto tratava de arranjar collocação, ficasse em 

Ora acontece que, em quinta feira Sauçy esta 
“amo, indo ds estações, se encontrou em S. Fran- 
Sis com D, Franessca Marrmoljo, mulher de D. 
Pedro de Andrade, sobrinho do conde de Lemos. 
Por questões de precedencia, tiveram ellas uma 
violenta discussão, chegando D. Francisca ao ex- 
temo de até querer dar com um dos seus cha. 
Pins em D. Catalina. Imagine-se a grande balbur- 
Bia que houve e à aglomeração popular que as 

ercoo. 


D. Catalina consegui voltar pára sua casa, aon- 
de aifluiram logo os parentes & mais pessoas das 
suas relações e conhecimento. 

O caso — nem o cera para menos foi feroz- 
mente comentado. 

À outra dama ficou na egreja no meio de 
concurso de pessoas suas conhecidas e ami 
sem que ousass sai, até que, ao cbr du no 
1, veiu D, Pedro, seu marido, acompanhado de 
D. Raphael Ortiz de Sotomasor, o corregedor. 

que está hoje em Mudrid — e cavaleiro de Mali 
los alcaides ordinarios e de guardas com atchi 
tes aecesos para a acompanhorem a casa, 

Seguindo pela rua que vae da de 5, Francisco 
á praça, ouviu-se barulho de contenda e tinir de. 
fertos. O corregedor, os aleaides e 05 meirinhos 
deitaram a correr em dirceção ao local da lucti, 
deixando a dama só com seu márido, Ao mesmo 
tempo, pussou junto elles, correndo, um índio, 
má dt passagem, vibrou nu cara de D Fram: 
gisco de Marmolejo um golpe com navalha ou 
fuca que lhe feria de lado à lúdo, e continuou na 
sua. carreira. O golpe foi tão repentino, que q 
marido, D. Pedro, não deu logo pela uggrêssio. 

Bem depressa o tumulto se tornou enorme, A 
voxearia, o alarido, a confusão, o ajuntamento é 
novos golpes, prisões, tudo aumentou, sem que 
ninguem se pudesse entender. 

Entretanto, o indio dirigia-se a cum de D. Ca 
tuna, é, entrando, disse à % ess 

— Está prompi 

À inquieração crescia com o receio de malores 
desgraças. Alguma coisa devin ter resultado das 
liligencias que se fizeram, porque, do torceiro 
“la, foi q corregedor a casu de D. Catalina, à 
têm encontros muito bem sema no seu tam 
borete. 

O corregedor recebeu della o jurumento do. 
costume, € interrogousa no sentido de ae Infor- 
mar se Àh. Catalina sabia quem dera a facada no. 
rasto de D, Francisca de Murmolejo. 

Respondeu ella, dizendo que sim, 

= intão, perguntou eli, quem fol 7 

— Uma navalha e esta mão, — 

O sorregedor aubia oo, deixando alguns don 
seus gunrdas. 

Interrogou ur a um todos os creados 

hegundo a um Indio, à quem erre 
com à tortura em cavallote, o cobarde declarou 
falsamente: que me pira sahir, disfarçado cont 
o e cabeleira de Indio, fornecidos por sua. 
ue Francisco Cigurem, barbeiro biscainho, 
era a navalha & que me tinha visto entra 
a e ouvido dizer: — Está prompt, 
Imediatamente, o corregedor nos prendeu 

im e 00 Dusbeiro: 6, curregando-nos de ferris, 
Pon nenem iegra re oerado: FI 
Separados 

“Alguns das se passaram sasim. 

Uma noite, um aleuide do tribunal da Kcal Au 
diencia, que tomára a causa à sua conta, não sei 
porquê, entrou na prisão é submetteu o barbeiro 
aum looga interrogatorio, em que elle confessou 
logo o caso ma parte que lhe pertencia e o crime 
do outra cumplice. 


(Conti 
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Esteves Pereira. 
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REVISTA POLITICA 


“Talvez os leitores tenham notado a falta d'esta 
revista, não pelo que ella vale, mas pelo costume 
de a vêr oppurecer aqui de vez em quando. 

À ausencia agora doi maior, e bem médida a 
trago eu, pelos dias de doensa que tenho passado, 
mais em convívio com «s esculúpios do que com 
os políticos, mais entendido em pannecias do que 
em medidas de fazenda, o que não quer dizer que. 
umas e outras se no Confundam como 08 gatos. 
pretos, chegando até, em Portugal, à serem synio- 
Mimo da mesma significação. 

E por assim ter andado afastado do theatro da 
política — como espectador. da plateia, bem eo 
tendido — vejo-me em dificuldades para formar 
meu juizo do que se tem passado nos bustidores. 


actual situação subit ao poder, largam ea 
Tiberdades publicas que ninguem lhe pedia, 
que dentro em pouco. chaveriam querellos sobre 


a ai dt a 


a imprensa por criticar menos favoravelmente os 

a do govern 
Lembrime uma caricatvra de Nogueira da 
Silva a proposito da celebre questão de triste 
mori, à Charles et George, em que figurava N 
paleão Mt e seus façanbidos bigode chocando 
Jim grande gigo cheio de escravos, con a legenda 
Queres liberdade, prepara-te para a escravidão E 

ara isto não valia pena tanto nfam em se a 
nuneiar tão altamente! liberal. um governos que 
pouêo depois da amorosa e terna carta do sr. mi- 
ísiro da Justiça À imprensa, punha em campo à 
policia « o ministerio aprehender jor 
haes e a forjar querellas contra ok mesmos; por 
artigos mal soantes à sum polit 

Mas ainda ha mais e melhor Camo o program 
mu do governo não agradou a uma boa parte do 
paiz e 6% expedientes do sr. ministro da fazenda 
Provocassem protestos em comícios € outras reu 
nibes pacíficas o st. ministro do reino « pres 
dente do conselho, mandou logo pôr de preven. 
São a guarda municipal edeclarouho parlámento, 
due faria respeitar as leis e manter a ordem ninda 


O OCCIDENTE 


ig de novos impostos tu ao 

pãcx pagamento ds classe. nativas, de mod 
Elivide "os encargos do. tnesouro. nos primeiros 
aos, contando Soo Toto, para compencal-os 
Estado e diminuição 


à por dizer que o desiquil 

va aimeni devido do asi douto mas 

“estabelecer o equilíbrio diz: Propori, com 

n, Uma operação financeira sobre as verbas. 
ads amento das elasses à 


vem exclusivamente do agio do 
mento ás classes inactivas. Depois acrescenta 


EXPOSIÇÃO DO «GRE 


ssa tivesse de saltar por cima das ditas 


Vo lhe 


Foi uma bombu de effaito e nunca as mí 


doam por fazer respeitar as leis é manter a ordem, 
como cumpre a tódos os govemos, mas o saltar 
por cima das leis é que é um tanto forte, para. 
dpsiguer governo liberal, quanto mais para à nata 
o liberalismo que o actual governo parecia ter 
tomado por sua divisa. Dá d'estes resultados ne- 
Bativos o querer armar & popularidade com the 
rias muito bonitas mas, em geral, nada praticas. 
Foi pouco prudente é nada política aque: 
elaração do sr. presidente do cunselho, porque. 
de resto os comícios continuaram € a proposito 
não deixaremos de citar um caso curioso c comi 
co que se deu no ultimo desses comícios, e foi o 
da auctoridade 6 dissolver precisamente quando 
umdos oradores citaya textos do Correio da Noite, 
orgão do governo, mas escriptos antes de este 
Subir no. poder, Por isto se pôde fator ideia da 
doutrina d'esses escriptos que 
gou ngora offênsiva 
Com estas preocui 
entretido o governo, parecendo dar-lhe pouco cui- 
dado a questão magna, qual a da fazenda publica. 
Ainda. no, discurso da corda se diz a res 
do estado da fazenda : «Para saldar o desequi 
brio. orçamental, devido exclusivamente o agi 


ictoridade jul- 


AS MELANCIAS— Quadro do sr, H Pinto 


Gontando no futuro; para, compensal-os—-as em 
cargos do thesouro — com a crescente desenvol 
Simtemo das ecos do eo & dimin 

esperas publicas pela melhoria da noxsa situação. 
Sconomiea». Não percebo como a melhoria da si 
ivação economica, Fará diminuir as desperas. do 
Estado anão ser que este esteja distribuindo di 
mente alguma sopa economica por todo o pa 
Mnstemos aimdanfeste poragrapho as seguintes p 
invras respeiçants à impostos, que dizem: hão 
intenção da governo recorrê so lançamnito de 
novos impostos vu aggravamento dos existentes, 
Porque Comp aetaes processos Je lancamento 

raça já são em demasia onorosoi 

Eae palvrs fer mote à esperança o 
mais que a caperança ter a certa de que O o. 
vermo Ma remediar imediatamente este grande 
mal, O governo confessando perante o parlamento 
E perante a nação, que os procstaos de laneamen- 
fofa Cobrança dos gostos os tomava em demia- 
sia onorosos, era evidente que tinha estudado o 
dssumpro. que, via. o modo de modificar os pro- 
Cestos de Inçamento é enbrança dos impostos 
Cstes deixarem de ser em demáia onorosoa e 
dceudir promptamente à esse gravame que oppri= 

e o contribuinte € atra O desenvolvimento 
Económica da pair. 


Devorei com os alhos todo à discurso, até á 
vitima Tinha não fiquei seguro se teria plsado 
em elaro agi parabapio 0U periodo, pórque 
Gio ecos bis. palabra Sob Tl sito 
"óemei ér; e mada) Não se me apagou comtudo 
a Egeranção Devia ser esquecimento. lapão, na 
Presto alfc com que fo Sscripio 6 disso da 
Log isto: de presas tem estes inconvenientes 
<'a'o imsrquei de Pombal iria; eDevagur que 
Teo pre 
OS atisio da fazenda lá tinha 0 se plano, 
pars na propostas de fenda e ne 
ehegarat err as Propostãs de fazonda apre 
semadis ao parlameno ba pouco mais de & dias 
jeto 6, bons Bei mezes depois que o governo gut 
bi ab podes tas que degnlemo 1 O Se ministeo 
a atenda io apretamia proposta de reloema do 
lançarmento é cobrança de impostos pelo que és- 
tes cortintarão se em demasia onoroso, com 
anecimento do governo que 0 conlesta nb diz 
Eno da patias 
Em logar de uma sabia reforma que desoppria 


HO ARTÍSTICO» 


ma-o contribuínte e dê Jargas à espanshio acono-| 
mica da paiz, 0 sr. ministro da fazenda apresenta 
ao parlamento um rozario de propostas para uma 

e de jemprestimos por atacado, para o 
vez, de falhando una ter já outros sobre” 


Que prodigiasa fecundi 

Lembra-mé de um boemia que conheci, que, 
todas as manhãs escrevia uma enfinda de cartas 
dirigidas a varios individuos, amigos ou simplés- 
mente conhecidos, a pedir-hes dinheiro. 

Um lego levava à primeira carta e quando 
xoltava, 5 bohemio logo lhe perguntava, 

o Gabi ? 

“O galo 
E Não elinhor. 
Presto levava Gutra a ontro individuo, e se 

ataquella vez não era ainda bem sucedido levava 

tantas quantas precisas até algum cabir, Então O 

galego voltava risonho. 
— Este cabiu chinchinhor. 


João Verdadeiro, 
Eeservados todos os direitos de proprie- 
ndo aetintion e litceraria, 
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